
FHC contra-ataca 
PRESIDENTE DIZ QUE NÃO HÁ JUSTIFICATIVA PARA A "MARCHA A BRASÍLIA" E QUE O GOVERNO 
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JÁ TOMOU MEDIDAS PARA RESOLVER OS NQTWA-S., 
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O Palácio do Planalto resolveu 	a capacidade do BB de financiar a 
contra-atacar os agricultores que 	próxima safra e forçaria o gover- 
voltaram a pressionar o governo, 	no a retirar recursos de obras im- 
com a "Marcha a Brasília", para 	portantes para beneficiar um pe- 
conceder mais benefícios ao setor. 	queno número de agricultores. 
O presidente Fernando Henrique 	Numa clara cobrança de reco- 
Cardoso mandou um recado mais nhecimento do setor agrícola, Sér- 
enfático, ontem, dizendo que não 	gio Amaral enumerou as reivindi- 
vê justificativas para a manifesta- 	cações atendidas pelo governo até 
ção e lembrando as medidas to- agora e anunciou que o Conselho 
madas pelo governo para resolver Monetário Nacional (CMN) vai 
a maior parte dos problemas do aprovar, na próxima semana, RS 
setor. O presidente disse temer 	700 milhões para as cooperativas 
que esse movimento legítimo pos- 	agrícolas endividadas. Amaral 
sa ser desvirtuado por uma mino- lembrou ainda que a redução dos 
ria. Fernando Henrique vai tentar 	compulsórios determinada pelo 
acalmar os agricultores no pro- 	governo vai permitir que já na se- 
nunciamento que fará em cadeia mana que vem outros RS 700 mi- 
de televisão, na próxima segunda- 	lhões estarão disponíveis na rede 
feira, às 12h50. 	 bancária para fi- 

A demissão do 	 nanciar a safra. 
ministro da Agri- 	 "O governo con- 
cultura, 	José 	 tinua a não ver jus- 
Eduardo Andrade 	 tificativa para a 
Vieira, foi desmen- 	 manifestação, por- 
tida pelo Palácio 	 que tomou recente- 
do Planalto. "O 	 mente uma série de 
presidente está sa- 	 medidas para resol- 
tisfeito com a atua- 	 ver boa parte dos 
ção do ministro e 	 problemas que vêm 
não está cogitando 	 do passado, inclusi- 
qualquer demis- 	 ve o refinanciamen- 
são", afirmou o porta-voz Sérgio 	to de parte dos empréstimos com 
Amaral. Andrade Vieira fez uma 	melhores condições de pagamen- 
breve aparição ontem no Palácio 	to", afirmou Amaral. Segundo 
do Planalto, na solenidade de 	ele, o resultado do esforço do go- 
abertura da reunião do Conselho 	verno pode ser visto na aquisição 
Nacional da Amazônia Legal. 	dos produtos agrícolas da safra 

O governo jogou ontem mais deste ano, que contribuíram para 
cal na pressão dos agricultores pa- a elevação dos preços. Amaral ci. 
ra a eliminação da TR no cálculo tou o aumento de 47% no preço 
dos empréstimos vencidos. "O go- mínimo do arroz (de abril até ho 
verno está aberto ao diálogo com je); 33,8% no preço da soja (desd 
a classe agrícola, mas só não pode 	maio), e 47,8% no valor do milhe 
ser conivente com o não paga- 	(março até hoje). Com as última 
mento dos compromissos assumi- 	estatísticas sobre o comportamen- 
dos", disse o porta-voz. O argu- 	to dos preços agrícolas nas mios, 
mento do governo é que uma re- alguns assessores de FHC afirma- 
negociação da dívida, além da que 	vam que o pior da crise da agricit,  
já foi feito, poderia comprometer 	tura já passou. 
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Assis, 
Londripe--  

Corkórdia 
Fundo  

Dia 14 — Pato Branco, Cascavel 
e Londrina (Paraná) 

Dia 15 — Assis (São Paulo) 

Dia 19 — Previsão de chegada a 
Brasília 

Dia 13 — De Passo Fundo 
(Rio Grande do Sul) a 
Concórdia (Santa Catarina) 
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